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O prese4te narual destina-se a servir de modêlo

para facilitar a apresentação de proietos pelas emprê§aê que pre

tendafl solicltar' ao Sanco Nacional do Desenvolvimento Econôoico'

a concessão de financiamentos e/ou avais com o obietivo de im-

pla.ntar Usiras nlétricas (Hidrelétricas ou Termelétricas a Vapor)

e/ou expandir os respectj-vos Sistemas de ?ransmissão e r.ransfor-

mação.

2. ?ara a elaboraqão do projeto recomenda-se ' inici-

almente, a leitura atenta de todo o malual, identificardo-se os

itene que devem oB não eer infoxmados, conforme se trate d.e ins-

talaçô lnicial ou de anpliação.

1, À exatldão das informações contribuirá para um

maie rÁpiao estudo do proieto' pois os tócnicos do Ba.nco terão

de veriflsá-las e se gra:rdes discrepânciae ocorerem, passíveis

de modifj,car as conclusões apreaentadas, novos e§tudos terão de

Ber procedidos' com o conseq{lente atraso da solução final.

4. o roteiro e os quadros apresentado§ neste manual

destinall-se a servir de padrão para proietos <le geração e/ou

tralsmissão de energia e1étrica; adaptações óbvias deverão ser

introd[zidas, na hipótese de se txatar de slstemas interligados

ou de projetoÊ de distrlbrição.

5. lodos os iníormes' apresentados de form& sintéti-
ca nos quad.ros, d.everão, sempre que possíve1, ser complementadog

por escfarecimentos ad.icionais, sob a forua de notas de rodap6 ,

apêndice e documentação anexe.

6. o BNDE admite que poderão advir diflculdades no

levsf,rtamento das informações relacionadas com o capítulo MERCAIO.

.A,conselha-§e, não obsta.ute, que o projetista procure respond.er às

questões foxmuladas utilizardo dados oflciosos e aproximados, ex

Á - rN.ql3gE5xs
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traídos d.e publicaç6es eÉpecializêda8 ou não, ou obtidoe median-

te pêsquisas que a Emprêsa poderá fazer ou contratar diretanente'

arexsÍrdo ao projeto cóplas dos respectivos relatórios. o não a-

tendinento de qualquer item do Proieto, baseado em razões que o

prorêtÍBta êonsldere i-ntranoponívei s, deverá §er iustificado de-

talüadament e no lugar corre§pondente.

7. Elemento de ifl,portâncis que náo poaerá ser omitl-

doéadatade referência comespondente a todo3 o! pr€ços indi-

cados no projeto. Deve-se adotar base úlica para todos os pre-

ços e a Desma deve referlr-se a deter!1nado mês do ano.

B. Nos lugaxes próprios, encontrar-se-á a enumeração

dos d.ocudentos que d.everão Eer apresentados cono rrÀIrexos" ao pe-

Àido.



3

I À MI?RiSÁ

I.oL - Nome da firnat
1.02 - EndereÇos:

-EiscrlÍorLo: .

-uêpecle e finalidaale
ato

Iivro
hAdo

Obs.

1.06

r.07

nesde a fundação até a data da elaboração do projeto.

- objetivos da so ci ed ade , segund.o os estatutos:

- Ptaaq aq duração da sociedadel

I.08 - Capltal so ciel:
a) Evolução do capitat social da emprêsal

Dat a
En

dinheiro
Reavali ação

do ati-vo

u varoen ona unta Comer
a1

lario ca
aL data

FIs.Data T abe
liao Data

Capital
ini cial
o L1 1ra-
lor do
au!! ent o

do
a-

Ya.l-or
c ?pi tal
pos caala

aumento Em
bens

Com re
servas

gs-1gg ( s) MwricÍpio ( s)

*,r^-Â^^ *^r ^^-Írr ^^.flrucrcçu !c!cê!rdrruu :

1.03-sedeefôro:
1.04 - ,qo-|*g-i oridi 

" " "tu"+= o ao_ e data da 
-c 

orrst it-uj- qao r

I.05 - 4j.'s_-99nsji tlj1Igq 
-gS.§o 

c reqe49_S-_§.Sês_-g.9gi!1-qqSõ_.s s_:

Forma de realização ou aumênto - Xm Cr$ 1.OOO

TotafCom
luaros
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b) Di u1 ãodoC sa criú de acôrdo com

Valor unltário da açãor Cr$

nspecificação
Nc de aç6es
integralizadas

.â,çõee ordinárias:
nomi-na,tivas
ao portad.or

Açôee prefereuclais com direlto a
voto r
nomi-nativas
ao portad.or

Àções preferenciais sem d.irêito a
voto i
nominativa§
ao portador

c) Cqntrôte atual -da
tem mais de I@ do

emprêsa
c apital

( rndicar, pelo menos, aquêles
social)

que de

Ne de ações y', s/capítal. soclal
x TotaIa voto

2.

1

1.09 - Âdministracão d.a emDresa

Eleita pela ÀGO de, .
data

d.a no D.O. de. , . . ,de1oca1 data
Co&ercial de...., ... sob o no

cuja ata foi public a-

e arquiYada na Jurta

1oc a.].
...., com üandato a expirar em

asslln constituíd.a:

aç
ri

Ne de
subs c

õee
tas

Integra-
IizadasSEbso!1ta§ Iipo

Nome do€
acloDistas

o rd.
pxef '
ord.
Dref.

o rd.
pref.

o rd.
Dref.

lirêtoriar

data

d.ata
está

1.

Endereço



,

Nomea dos Airetore§

1.10 - obrlgações que gravaa o patrimôn1o da enprêsa:

Blti-dade
Credora

1r

Àtribulções

Garantlas

Piofissão

Ccndições Finali
Aade-

EEEEtE]ad

Data da as-
sinatura do
contrato

Valor d.a ope
racao na moe
da de ori gem BtrE



ciedades de olle a emp.rega participa:

Razão socl-
a-l e endere

ço

Participação da emprêsa
a or ja

int egra-
lizado

I.LZ - .b;mDxes as de oue a enpresa parti ci pa:

Razão so-
claL e en-

d erêço

Partlcipação da emplôsa
Va or Ja
integra-
1i- zado

1.I, - Decxeto aLltorizativo para fullcionamento como enprêsa de eletrici-
dade:

ÀNEX0S
Àtas ôà constituiQão e respectlvos registros (Diárj-o oficial).
Atas das Àssemblélae Extiaordiirárias e da ordinária que. elegeu a ,ixeto-
ria. I

Decretos de concessão (Diárlo oficial). ,

legiÊ 1aç ão
rio oficial

m

)
uÍllcipa1, esiadual e/ou federal esp"cÍfi.cc da emprêsa (Diá -

1.14 - §1tuação financeira: preencher'os -seguÍntes quadros,
3a1arço
Conta despesa
Conta r.eceita
Conta r e6ultado

Capital e reseÍvas
h$ r.000

Nq _de
açoes

ou
cotas

valor
total

c$l.000
To tal

Ano
da

fun
dg:
cao

Àtivida-
des a

que 5e
dedl ca

Capttal a-
tual tute-
gralizado

Capital e reser-vas
lr$ 1.000

Re ser
va9 1o tal

Valor
total

h$1.000

Ano
da
fun
dg:
qao

ÀtirIida-
des a

que 6e
d edica

Capital a-
tual inte-
gralizado

e

t
açõe s

ou

6

vas

leis estaduais correlatas (Fundos nstaduais de Eletrificação etc').

ÀNEXOS
FôlhaE dos Diários Oficiais onde fora,o publicadgs os Balorços' os demo+s
trativoÊ^d" cont? de LucroB e Perdas e os Relatorios da niretorja nos u1
tirooB tres exercic io s.
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e.0L - Cataciiierizacáo da zona de influência

a) A rona de.fomeciüento-do projeto, em pauta, abranàe os eeguin
teg ílunlcapaog do -Ejstado

a.1) Haverá interligação com os segBintes sistemas energéti -
cos . . ......
(En aaexo, o
râctêrÍzântlo

diagrcrna unjÍi1ar detelhado do sjstema,
a zona ale influencia )

ca-

c) Àtividades econômicas predomj-Irantes

c.1) Consuroo, nos áltinos 1 a,nos,
cioais setores industri 3is e
iniluência.

d.e
sua

enereia el6t
l-oce-LazaÇao

rica dos_prin
na regiao d.e

c,2) Evolução, nos últimos trôs
pcis produtos agropas to ri s,
da zona de influenc ia.

anos, da produção dos-princl -
localizsÍrdo a produçáo d entro

c. l) Relaciona&ento dag
Iagão e respecti-vas

novas industrlas em projeto e em insta
prêvlsoes de den1nd.1 e consu,mo.

2.02 - Mercado atual (Dados verificados

b) Car,rgterizaÇão dc pooulação --n!.dos dos.dois
mggraficLs . eventr,trjs lrujcçoes disponive's
urba.na e rurali taxas de urbanizaeáo; crescim
urbano e ru.ral etc. tuclo referente aos mutlic
item a)

a) Aprcsentação de quad.ro.le consuao ê den.t-'1ala
evoluçio nos ültimos 5 cnos), destccanoo-se
mo resldencial, lndust.rial e 'outros.

b) 0 consumo das cidades deve
subestações abalxaôoras d.o

últinos censos de
§obre a popr.rlaçao
ento demografico
ipios citad.ds no

(mostrando a sua
os dados de consu

ser projetado para os prlncipais
si st ema.

II - MERCÁDO



o) Perdas de distribuição e de suLtronsnlssão até as subestações
abaixadoras principaÍs.

d) lstudo da evolução do fator de carga'

2.O2.! - Ca acidade inste,lada atual

2.O7 6rios de proiecão

a) Cepacidade instalada e capaqidade firne das usinas
d3 zona de influência' nos ultimos , ano§.

l) lvolgção da produção e da demanda máxima nas usinas
nos ultimos J ano s,

c) Fator de utilização aÍIua1.

d) I'ator de diversidade do sistene.

e) Peldas globais Éo sis't.ema, especialmente da usina
atê ae subestêçoes abclixaôoJas prúrcipaiE,

f) Consumo per capita"

Iescriçao do cri terio adotado para cstimar o consumo futuro.

2.04 - Mercado futuro

Os mesoos elenentos ped.ldos no jl-en J.2, projetados p.ra o perío
do de 5 ano s.

01 - I,ocalizaÇao econômica

a) Justificativa !áclica c econô-jca mostrando que o rio x' é
melhor fonte hidráulica da região para o plojeto ei! pauta.

a

b) Dentre os possÍvLis áproi/eitamentos no rio X, mostrar-.qug . o
1oca1 escolhido para ir:llntaçao d.o projeto, em pauta' c o
mais ' indlcado.

IrI - LOCÀTIZAQÃo E pITWNSToNAMENÍ!

c) wo caso d.e usina téImica justificar a 1ocali?ação (mercado,su
orimento de combuetivel , disponibilidade de rlgu a de. refrigera
-ç ão etc,, . '

J.02 - Dimensionamento

a) Àpresentação do balarço "nergético. 
da região, para os pr&ioos

5 a!os, justificando a iúplcntaçáo do projeto em pauta.
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4Àr.1 - DLDoS oERÀr S

Potência instslada atual...'...... MlÍ final. . . . . . . . . . . MW

?otência fifloe atual.. . r .. . . . . . ' ' . MV ,fi.na1. . . . . . . . . . . M!Í

referente ao pe!íodo sêco de. . . . , .

?otência nédia atua]. . . . , . . . ' . . . . . [m finaI. '. ',.... '. M!Í

Queda bruta ,...,.......n descarga rnâx, utlJ:i.zá.veL.. a1/s

Ínformações adicionais necessárias3

a) de caráter toooEráfico:

Àprgsentação das
cisao 3 bacia hid
canais, casa de
vartamento da rrc

ção. Enumeração
das ( cidades, es

seguintes plmt:s, cÍ orüea crescerte de pre
rotóaicoâ reseJv:rúôrio!'locais das barr3aens.
fôrçã, cúarinó a- equiiíbrio g s11!esrrqãõ-Le
urvr ârcr.-vrlune" do reservltorio de ccumula
d1s princio.is benfeirori.1s 'r, screm inundal

tradas e'bc, ).
b) de caráter eeológicg:

Apresentação de reletório ccnclusivo drs jnvestigações reali
zãd.as per firmas o,1 eIêmentos especializsdos sôbre a estrutu
ra geológica do 1ocal de barragem (incluslve alternativa§ co
gitãdg§) e dos principais itens constitutlvoÊ do lmjeto.' O

ielatório dçve conter, pelo nenos, a descri"çáo tlo aspecto sg
perf-cial da área do projeto, em funçáo do sistema ou da forma
õão geolóelca aa regiãó; o 91ano de sondagen§ e urcc iustifi=
cativa; corte e perfiB geologicos etc.

+§r.2 HIDNOÍJOGIA

Rio .,......... Bacia d.o Rio

Pôsto pluviom6trico

Írea de drenagem: no

km2.

maas prolclmo

pôsto pluviométrico . . .km2 i na barragem... '.

Dessargas: máxiloa.., ,,n7/a n6d,ia ,,..n1/É mínÍma .. '... m7z's

catastr6fisa ....., n1/s

Período de obs.....

IV - nNGnNHTiRIÁ nO lR0r§80

4À.1 - @Sj:.ê_re]g tui9e



-t7

Permanâncla de d.escarga

natural

(n1/ s)

regularizada

25y'"

5@"

75í"

95í"

InÍormações adicionais :receseáriae

fodos os dados pluviométricos dlsponÍveis para a área de drenagen 'do
rio en relagão ao local da baffagem.

CáIcu1o doe seguintes eleuentos pluvignétrJ-cos: curras de Írgqüência -
intensÍdad.e de precipitaçãoi altura mêdia de chuva, altura Eédia de e-
vaporaeaoi coeÍic,].ente de percoLaçao.

fodos os dados dg descarga disponíveis gbservadoe nos pos
tricos vizinhos a barragemr com indiccçao das respectivas
nagem.

tos oluviomé-
áreãs de dre

Redução dos dados pluviométricos e fluviométricos para o 1oca1 da bar-
ragemitodos os dados d.e descarga encontrados para esse local.

leyaqta-nentos ala curva de permanência da d.escarga !1a'úura1r da curva de
deflúvios acumulados (diagrama *e Rippl) ou de diferenças totalizadas,
b:idrógrafo e da curva de permanê]lcia da descarga regularizada.

m]-n1ma

néa:-a

4Ar.4.1 EQúI?ÁIr]!NTOS nE CONSIRüç.ÃO

xnutueração sumáiia aêàÀes e duipa$entôà

Quailm (ou gráfico) da variação da altura de queda em função da descar
84.

4A}.' - RESERVÀTóRIO

Caracteríetica de acumulação

volume armazenado: totat ..,.hún, útif ...........,.. hn,

Área de reservatório à cota máxlma . ...... lo2

Cotas do níve1 d,água: máxima

4À1.4-OBRÀSCIVIS
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4ÀI.4.2 SARRAGENS

TiPo

ÂItura náxlma (m)

volume do maclço (tolm7)

Comprimento do coroamento (lll)

cota do coroarnento (m)

Yertedouro: Tipo .... .. Cota na crista

extensão da estrutlrra na crlsta: total ....'
seção máxima de escoanento:

vazao ma:0ma 0r/ g

útit....,mn

r,2

à cota do NÀ de

altura . "... mDescargas de fu.ndo: largura ..... m ns de abert.

jusante, . . ,

função d.as

vazao maxt-ma n)/s con cotas i mcntante...

lnformações adicionals necessárias I

condições

JustificaQão, em

geoLógi cas, topogrâficas e econôuicas,da adequação dos tlpos

de barxa€ens escolhidas. Cálcu1o de estabilidade das balra -
gens.

4A1.4.' TOIIANÀ D'ÁGUA

lipo.,... .. Nq de entrad.as. . . . . . . . '
cotaB: da soleira....,.. da parte superlor.

dimensões na entrada: altura......... m largura m

lerda de carga coryespond.ente

d.evido às grades) ............
à vazão máx. utilizável (inclusive

Informaçães adicionais necessári as.:. ?lartas,perfis e

culos estruturai-s.

secções; cá1

4Â1.4.4 IDUçÃO nE BÀrXÂ PRXSSÃo

Tipo

Comprimento n Seção

Mâteiial- d e revestimento.......
vazáo nâxina ... n3/ s
Perda de carga correspondente

,.,,... n2 declividade . ,. ". . , . /"
forma de seção"......
Íelocidade ,ári.u '. ..... , . .. $/s

à vazão roáx. utl1izáve1,



Espessura (mm )

19

Infomações adicionais necesisárias: ?lantas' perfis e secções; cáLcu

Ios estruturais.

4A1.4.5 CHÀM]Nf DE EQUIIfBBIO

liPo

Seção

Dimenoõee bási cas

lnf o rroações ad.icionaí s

cá1cu1os .estruturai§.

Plantas, perfls e segoes i

4À1.4.6 CÀSÀ In VÁIVÍIÂS

nimensões em planta

Cotas: ?lso inferj-or....; cobertura ...' eixo da tubulação ""
?erda de caxga correspondente à vazão máx. utilizável

Informaçõee adicion&is necessárias: PIaItas e cortes fundaoen-

taÍs.

4Àr.4.7 ADUçÃO DE PRESSÃo

Comprimento (m)

Seção (o2)

MateriaL usado . ......... Yelocidade máxima .... ......,.., . n/s

Perda de carga coruespondente à vazão náx. uti1i2ável

Àpoio: Tlpo li.Àtêlcfa entre os mesmos. . . . . . . . . . !l

Informações adicj-onais necessárias: ?i-aÀtas e cortes furdanen -
tai s.

4A1.4.8 CASA nE FÔRçA

'rr,po .. .. . . .. r. , .

Dimensões em

Cotas! piso tlo acesso à.s turbinas... piso de sala de maq.... ...



2a

trllhos da ponte roIante........ . cobertura ........ '. . ...
plano médio do distrlbuidor. . ' . . . fundo do tubo de sucção.

eixos das pás (faplan) ou partê inferior .do rotor(tr'ranci§)

ou eixo d.o jato (?e1ton)..

Dist. horizont. entre o eixo do grupo e a se.ída ôo tubo dfsucçã

m

,ist. entre eixoe dos

Cana] de fuga: tlpo de

Cooprixoento . .. .... m

cotas do níve1 d'água:

Informações adj"cionc"is

tais.

4Ar.4.9 SUBISTAçÃo Er,EVÀnoRÀ

Dj-meneões em planta (m)

grupos ..... m diâm. de descarga.. . . . . . .n

conslruçao. . .

seção .. m2 declividade .... #

mel<fma

necessárias; Plantas e cortes fundamen -

Área totaJ- n2

mínirna.,,..,,óaia..,,....

que.ntidade,... páso t

4AI.5

4Â1.5.1 BÂRR.A.GMI

Comportas de crista: tipo .

fabricante. .

dimensões : lar-qura .::::.: m.+l!+Ta..

equipamento de elevação : tipo

EQUIP.AMXNTOS

Comportas de furdo: tipo.... , , , Quantlàade.. '... , pêso t
fabricante. .

dimengóeB: largura. . . . . . . , . m aItura.. .......... m



2L

4À1.5.2 TOMÀDA D ' ÁGüÀ

crades: tipo.:;.,... Qua&tid.ade ....":..:: pê§o. . . . . . . . . . ' ' . t
fabriconte.....: ..
dimensões: 1argura....,... o altura. .. '..... !l

velocidad.e náxioa aa.ágqa nas grades........ m/s

comporiàài"ti!rô','...r.---.... quantid.atle. pêso.....'... t
' ' 'f aúrica.:nte. . . .....:......

diÍnensões:1argura........ m altura. . ' . . .1. . . . ' . . . . . n

equipanento de elevação: tipo..... potência....... kI[

4Â1.5.' CASÀ DAS VÁrVUL1S

váIvulas: tlpo.... ...... quartidade

fatrl c ant e

d.lmensóes .:..,ii, ...peso. ..,....,...t

. de p1eno. carga.,VYo. a ;.......,., Z5/o

Reguladori tipo

Golpe de arÍete

tempo de fechamento. , , . , . s

.y'o de sobrecarga de pressão,

4A1.5.4



Gerad,ores: tlpo.....,.. quantidade. . . . .. . péso roto......... t
fabricarte.....
potênoia.... MWi fator de potêncla. . . , , . ; tensão. . . . . . . kV

freq[ência........... c/s rotação ......... rpn

diârnetro do xotor..,.,. n diâm. er(terÍlo do estator....,. m

Sxcltatriz: potênoia... kÍí tensão........' V coruente........ A

G* do conjunto3 turbi[a, gerador e exoltatriz.....
Inf orroaçõee adi clonais necessári.s : Estudo t 6cnico -econô-

mico para a escolha do tipo' quantldade ' potência das tur
binas e geradores; cálcuIo dos elementoa básicog d.as tur-
binas e geradores.

4A1.5r5 SUBE§IAÇÍO IrEVÀDOX-A

TrânsJor'EadoreB plinclpaie : fabricante'.
tlpô

quaJltídade

potêncla (KvÀ)

relação de transf. (kV) .......
ChaveB

Outros

principais ! f abri cante

tlpo
quahtidad.e

capaêldade

equlpanentos princlpais

Int ofllaçoe g oc:! c1onaas

Diagrama unlfilar
ne cessar]-aÊ !

da subestação elevaôora.

-22-
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CUSTOS TII{ITíRTOS DE SERV IÇOS PRX?ONNERÀNTES

DXSPESAS

a cáu aberto

eu túne1

"/ ke/n7 ô,e cinento.

( colocada)

TOlAÍ,
0$

Escavação

Es oaveção

Concleto

Â]madura

Cr$

s atárl o-uíniroo . i.
CarpintelTo,. i .l
?edrelro. , . . . . ,r
Soldâdor...,...'.
tr'erro redondo, .;
Aço perfilado; '.Clnento:.....^.
41e1a..........
8r1ta.,,,......

I

!'

IÚÃO-IE-OBRÂ
Ll$UNTN. MÀTtsRIÁIS

cI$

ÚNID. cr$

Mad.elra p/f ôrxoá;
trrtadelita: ôb :1ei.,

o: doitlití""r
o. dlésêI., ,. '

Dirlaroité.i... '..

rl.
i1:
ô1ê
ó:;e

NÀ .Cq§ T,BUQÃO DA US INÀ

SÁIÍRIOS E PEXCCS BÍS ICOS

UNI!.

l

l



co-

4A2.I DTDOS GERÀIS

Potência instalada: atra,I.....,... MlÍ ; fina1.'....... mt

Eficiência gtobal.......,.', I
Localização t6cnica da treinê - sua justiflcativa técnico-econômica

Informaçães adlcionais necessárias:

a) Ptanta de localização da uslna e demais estruturas, plantas

da casa de fôrça e do sistema de água de refrigeração.

b) Relatório conclusivo das investigsções geológlcas do local. ala

usina realizadas por flrlnaB ou eleoentos. especializedoB.

c) Dados sôbre a d.i. sponibilidade de água de refrigera4ão,. en

quantidad.e adequad a.

4A2.2 OBRÂS CIYIS

4À2,2.1 Sistema de agua de iefrÍsefacão

Tlpo do sistems. de refrlgeraçao

uomprlmenlo, secÇao, espegsura

4À2.2.2 Sistema de supr1úento ale combu t 1ve -L

( dcscr].çao )

ê q,aterlal da

de armazenamento

tra.nsporte à caldeira (descrição )

tubulaçao adutorâ

Cêpacidade

§isteraa de

442.2.7 Si-stema de eliminacao das cinzag

Descrição

4À2.2.4 Sistena de suprimento de aaua de repo§Lqao

Descrição do tlpo do sÍstema, sua capacidade de obtenção

mazenanento.

e ar-

4A!2 - USTIiÀ TER}M!ÉTRICA A YÀPOR



,o

Blpo

Dlmengõee en pla.nta.... mx .... m Írea . . . . . . . . . . . .,. ro2

cotâst d.o pisó de acesso aoê condeDsadores e ventlladoree do

piao ôe aceoso aos turbo-alternadores

do ptso d.e êceaep aos moinhoo e,/ou queimadores

dos trílhos da pontê rolarxte

d.a cobertura

,istâÀcia entre oa e1xo6 doa turbo-altêrEadores

Pontê rolantê ( capaciilade )

oobertura ( tlpo§ )

4L2.2. 6 Ctram:,né

núnero, dinensõee e naterial

442. 2. ? §s!E!ssão-cl.@,8
Dimeneões em planta ..... ox ... '. n

442.2.8 obras Aux1li.are6

Descrição alas viaã êe âcesso

0bras de arte espeoÍa1s

x;cMcaÇoes

Áree-tota1.... (ml)

4A2.à5 §e-ge_{g§,e
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4A2 r7 - EQUIPÀ],IiENTOS

4À2-r.1 CÀLDEIRAS

No d.e unÍdaales !

Tipo ?

tr\abricante e referênoia de oatá1ogo:

- Pressao d.o ràpo! ao tanbo!; .....,.}{j/cnli
- Temp. do vapox à saÍaa ao auperaquecedor: ........,.. eC;

Temp. de eaída ao vapor reaqueêido: .............,... sC;

CapaciAade de evaporação: r/h;
- [enp. d.a água d.e alimentação:

Número de prôâquecedo.res de água: . , , . , . . . . . . . . . . . , . )
Tipo de êerador; ....... . . , . , . . . . . . . , . . . . . . i
Iemp. dê água à entrad.a ilo economizaalor: . ..........
temp. áà água à sa{Oa d.o economiz&dor i ...........,,
Agua de repoeiçao: ..... .. ... ., , ,, %

urlgero da agua de reposiçao:

da e vaporação;

pplo;

natLrral
forçada

Eqúpamento de depuração da

Combustíve13

Poder calorífico superLor:

Câpacidade de arl[ azenamento

fumaqai

do oombuetível.......

)
)

.....kcaVkal
tou

operagáo ao tr'.C. normal.

caêo oleo -
oaso c arv ao

SisLena dg purificrcão e caDacidadel
- Iipo, núnero-.e capacidcde-de moínL.os:

TcnB. oe ÍugCo das cinzas...,.,..... 9Ct
lvlaterla volatíl:.,.......,%i Carbono fixo:

. .y'"aE2O inerente: .....,..,,., i,



)z

- xfioú!'cia da(s) ca1de1Ía(s): deí. aL
)ba
íoa
*"

oú"
75*
50
7@

carga

- Àparelhagem de contrôle da combustão (onwrerar):

4À2.'.2 TIIÊBINAS

!9 de uaidad es l

lipo (aosinale): (contre pressão) (Conrteaseção)

(Reaquecimento)

- Preseão de a.dmis são do vapor: . . . . . , , . . .kg,/ cn2;

temperatu.ra de adrnissão do vapor 3

- uúrnero

Núnero
' 

Número

estágios

e etágio s

extraçoes

de afta pressao: ....,.....;
fluxos em baÍxa p.reBaao: .......... .;

Nuttrêm

de

iIe

de

de

por fluxo de baixa pressaot.. ..... i

de vapor e respectivas finêlidadeB3

Ieor dç uEidade à entrada do conden§ador: *i
Pressã.o no áona"o"ádoi i m Egi

origàrr'aq 
"euá'd" 

.utri!"..ção .. ... . ' '. '
temperatura máxima da água de refrigeração ( verão ) : . . . sc;

Demanda de fuua de refrigeração: . . . . . , . . . . . , . , .n1/ai

Recê1que (máxlmo) ila água de refrigeração: .......ni
{ipo de conde[sad or:

Írea de refrigelação no condensad.or: ú2i

- Iipo de reguladop de velocidade da turbina:

- Sistema e pressâo de clrculação do óIeo lubrificante:
cotreuso de ó1eo lubfifLcânte.

- Àparelhagero de contrôle da turblna e seus acessórlos
( enumerar) :

([onocilíndrica ) ( I'tandem-coepound" ) ( ncrose-compound'r )

Fabrl cauta e referência ào catal-ogo:

capaoidade máiima (contínua) ( ... horas) ...... .... kwi

Capacldade nornal: .::::...: kwi

- Rotaç4n: ' r.p.o'i



+L?.1.' RES

Ns de unldades:

Tipo:

Fabricante e referência de catálogo:

- Capacid ade normal: kw;

Fator de pot ência:

Tensão de geraçãol '...... vi

Freqüência . ' . ..c/s;

NQ de polos 3

CIasse do isolaneÍrto:

§istema de ventilação on refrigeração:

Xlemento refrigerador 3

Consumo (caso hidrogênio) !....... ... n7/ diai

?ressão do refrigeradox p,/capacid.ade normal! ....kg/cm2

?xessão do refrigerador para capacidade nâxirna...kg/cn2

capacidade máxima.........'.....'...kYÀ
Máxima elevação de temperatura no egtator:.. ..... 9C

Máxina elevação de tenperatura no campo:.. ...... ' sc

Aparelha$em de contrôle e proteção do ÊiÊtema d.e refri-
geraçao ( enumerar) !

Nq de excitatri zes:

Acionador da (s) excitatriz (es):

Capacidade d.a excitatriz: ...,.... . . .kW.

Folte suplementar ou altematlva de suprimento de ener-
gia para os equipamentoE auxiliares, indicando a tensâo:

Aparelhagem de contrôle e protegão do alternador ( enune-
rãr):

- Efici-ência do conjunto ( turblna-alternador: í"

BANCO IiIACICNÁL DO

0ESENVCLVtilErlI0
ECONÔltlllo : D. A.

B IBL IOÍE C A

- Subestcção elgvadora - vide meeoo item na parte A-I -
lÍsinas hldre Ietri cas,
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cusros. urlríntos DE sxRvrÇos pRxpoNDxRrt{rES

Nn coNsonuÇÃo IÀ usrNÁ

sxRvIÇ0s lOTAI
cr$

Àtêrro na uslna

XscavaÇao exo rocha a ceu abexto ..
,7

Concreto c,/ k4/n' de cinento..

Arnadura (colocada)

h$

Mad eira
Madeira

p//rorna....

So].d.ador ....
Ferro redondo .
Àço perfllado 

"Clnento..;,...
Arela:...,....

.,:

..:

0l-eo
0'.e o

coüDusrr.veJ- ...
diesiel ... i;;. ;

Brita. !inaüite

UNI}. MÁTXRIÀI
cr$

MÃo-Dx-oBRA

UI\rD. cr$ III{ID.

srLfr:p§-f-PRIçS§_!êEIS9Ê

Sa1ário-llínino ....
Carplnteilo "., . ...
Peôxeiro
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48.2 Ns de circuitos preYistoa. . . . . ' ' . ' . . a j.n§ta1ar de lnediato.......

48.7 Í,irüIat

tensão. . , . . . . . . . . . . , . . . , . kv lxtensão .....'....'. kn

Íipo ôe condutor....... . '.... Bito1a..
Eepaçanento equivelente.... .. m lator de potência....
Freqüência ...,. c/8 ?otência natural.,.... . . ' ..... ' kw

Regutação.... ...' Perda§. . ' .

48.4 X8trut ur:a!

Material ns dê estruturas. ..... .

Pesô meo10

Disposição do s. cond utores.
Vãos: médio , ,.. m marimo. .. , ,. .. . ... m

48., fipos de is olado res

48.6 ORÇT}IENTO

?REÇOS
DESCRIçÃO

Cabo de fôrça
Estruturas.....
lsoladores. i.., '. . '.
outros materiais...... ' ... '.
Montagem..
outras despeBas

TOTAI,

UNITÁRIO C$ toTAl &6 miI

tipo

%

?.reço

43.?

oor Km .... i r t..

Inf ormações aàicionais

Ple.n tas de traÇado; do

necegsárias:

perfili croquls da eBtrutura

(*) 0 presente
cada linha

quadrô deverá-ser preenchldo para
de transmieeao r se Íor o caso.

QUA]ÍT. úNI}.

48.1 linha de transmissão.

CUSIO TOTÀÍ,



4r- -

+c

4C.1 Subestaqão Capacidadle totá1..... .... MVÀ

4C.2 transformadores de fôrçar
tipo

NESCRIçÍO

Trsrlslormaoor oe -Lorqa.
Disjuntores.
Reâtores e cond ensad . s-incronos.

Fios e cabos......,.:.
outros equi!amêntos.l. . .
Montagem.....
obras civis. . .

ORQÁXMNTO

Ne de uniqcde. .
Cap. url ta.ria,
],igaçao.
Fabricante.....

4C.3 Dlsjuntores de alta tensao:
fr},U.!r
Ns de unigades.
oap. un1rar1a. .
Fabricante... f.

4C.4 Reatores:
N-o de unidades. cap. unitárÍa .... ' '..... KvÁ
lensão.......,.,....... Kv
tr'abricante.....

4C.5 Compensadores sincronos i

Ne de unid.ades. Cap. unitária.. ..'....... KTA
llenaao. . . . . . . . , . . , . . , . , KV
tr'abricânte. . . . . ...'...:...'..

4C.6 Istruturas l
Material-... Pêso total...... ;,.. ............. . t
Quartidade total.......

Total
GlobaI

ut des
Total....

CÜSTO 'IOTAI

4C.8 ?reço por

-L nl O rmaç ao

KVÀ r...
adicional n"ceusárla - Diagrana unifilar da subestação '

Moeda
: Nàcional

Moed e
EstraJrgeii ra

cr$I.000cl$r.000 /" us$ %

100 100

SUBESTAÇÍO .ÀBÀIÍADORÀ

+o,7

100

I
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GÀPÍTÚIO V . INU;STDIENTOS D RXCIIRSOS

Fornecer os cegaintes quadros pafa oa guaiE Bão sugerido§ os

motlelos ânexo6: :

a)

b)

c)

d)

08

prefe!ência' a

I'Balanço do pmjeto" ( quadro de usos e fontee de recursos
para inversão) .

rrCronoslama financeiro do plo Jetorr.
rrcronograna de invereões em outros projetos"r no cáso de

exiÊtlren outro(s) projeto(s) a cargo de emprêsa e cuJo

período tle execução ocolra ao longo do período de exeou -
ção do presente proi eto.

"Fontes de recursosrr' especificando oÊ reoursos disponí -
veis para a execução do proJeto, repetlnd.o a Ínformação
para olrtro (s) projeto(s) na hipótese da letra srrterior'

períodos j.ndicados nos modeloÊ anexos vêm-se referir' de

§emestrea oivls.
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câ"ÍTur,o vr - RXN9ÀBItrIDÀDE

dos a segul.t:
Apresentar os seguintes quad.ros, nos modelos ap.resenta-

a) I'Custo de prod.ução do projetott pa,ra os diferentes fa
tôres de utllização indicados no modêlo;

b) ,Câ1cuto da- tarj-fa nédia legal da emprêsa'r, incluln-
do a composição do investlmento remurrerável e a com-
posição da receita aJrual- de exploração.
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100

1
2
7
4
,
6
7
B
9

Rernuneração do capital
Depre ciaçao
Àraortizacào
operação- (pess oa1)
Manutençao (pessoal)
Manutenqao (materiais)
C ombus t ive 1
Outros
Total (Usina)

B - Da Trarsmlssão e sulestagão

10 Renrmeráçlo do capital
1l
L2
l1
L4
L5

DepreciaçBo
-[uortizacao
ooeracão' í oessoal )
llanuténç{ô- (pessoal) .
Mr.nutençao (naterial)
0utrost6

L7 Total (Transu. e Subes t. )

C - XEMI]NEÊÂÇÍO DO CAPITÀtr

(18) TorÂI DEsPxsAs (9) + (1?)

NNERGIA D]SPONfi'-EI (GWh)

(19) Na usina
(20) Nas subestaÇoes

cusro DE PRoDUqão (cr$n Ie!)
(2r) trae subes tações

x - xn relaçâo à proaução (klnl) nádia anual possíve}.

.CUSTO }N PRODUCÀO DO PRO

Fator de utlllzaqão (%) *
DlSCRIIUINÀCÂO

xNcÀrcos ÀNuÀ-Ig_(gq)

A - Da Uslna

50 65 80
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NÀ XMPRÉSÀ (vidê Dec. 41,019)

COIIPOSIÇÃO DO ÍN\IES T ]}DNTO BNMUNNRÍVNI

(Quadro II do Dec. citaato)
-o.p óg exe -
cuqao d.o
proje to

Inobilizado
Disponivel nao vinculad.o
Capltal de noÍj-úénto .,;.
ÀIúoxa4ifado
Disbonivel vinculado ... .

Menos a

ReserYas dedutaveas

IN|TESTI]mNTO RErrrUrrE ÚvE r
TN\TF] S T TMI]NTO DEPRÊCIÁ,\]rFlT,

§UBTOTÁ!

À) ENCÀIGOS FIXoS t

.A-oortizaçao ou reversao

SÜBTOTÀI

B) XNCÀRGOS VÀRIÀVEIS:

Dêspesas cono úombus'ülve1
Ouf,ras deBpesas d.e exploraçáo r. . . . . . . . . . . . ' . : .

SLTTOTAI

c) BnsutlAlcs À col[PxNs.A.R No .A{or

BJfrrrA DE nproRÀÇÍ.o

Energia Yendida .... ?,...
TariJa media

kl[h

cr$/km,

o&CUIO DÀ ARIFA

Â tual

coMpcsrcÃo pA RxcErTA Ál'ruAl DE nxPloRAÇÃ-q

Áno cons iderado
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TII - 0Do

a) Indicar aa condições pretendidas Para o empréstino aoIic1-
tado ao BNDE, cotllo seian; perÍodo de carência, prazo de a-

mortização eto.. .

b) Apresentar, segundo o modêlo anexo' e tabela de amortiza -
ção do financiamento em moeda estrangeira para o qual ó so

l,1o1tada a galantl a do 3ND! ' se fôr o caso.

c) Àpresentar tabelas aná1ogas para outro§ finaÍIcÍamentos ex-

terÍIos de que a ernprêsa dispõe, ou espera vir a dispor, pg

ra a exeq[ção dg seu prograEa ( co!0pr€endendo o projeto pa-

. ra o qual Êolic1ta o arparo do BN,E).

d) Àpresentar os esquem&s de amortização de outros financla -
mentos em noeda na,cionaL obtidos ou em vias de obtengão pe

Ia enprêsa para execução do Êeu programa ( compreendendo o

projeto paxa o qual solicita o aoparo do BNDE).

e) Espêcifioar as gararriiàs ófereciôae ao 3NDn, para efeito da

colaboração pretehdida.
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